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EMENTA: 
 
Questionamento do cânone ocidental e dos não-lugares da literatura, entre o 
estético e a referencialidade, com ênfase na rasura à enunciação excludente e 
autocentrada da tradição.  
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Calendário 
 
12-19-26 agosto 
9-16-23-30 setembro 
7-14-21-28 outubro 
4-11-18-25 novembro 
 
METODOLOGIA 
 
As aulas serão expositivas, com o uso do conteúdo apresentado e utilizando recursos 
multimídias que possam auxiliar o entendimento acerca da revisão do cânone da tradição 
ocidental e os fatores que levaram à sua rasura. 
 
AVALIAÇÃO 
 
A avaliação ocorrerá ao longo do semestre de maneira informal, tendo como culminância um 
artigo a ser entregue um mês após o encerramento das atividades, em que os discentes 
possam demonstrar domínio no uso de teorias, que levaram à revisão do cânone, com 
aplicação em um produto cultural; envolvendo a literatura ou qualquer outro. 
 
ATIVIDADES 

 
1- Aula do dia 12/8: Projeção de slides Literatura: tradições e 

reconfigurações contemporâneas. 
2- A apresentação dos textos deve ser de acordo com o interesse do 

aluno. 

Aplicação das teorias lidas em poesias/nação/etnia (século XVII) de 
Gregório de Matos, Madame Bovary (1856) /gênero de Gustave Flaubert e 
O Bom Crioulo (1895), /gênero de Adolfo Caminha 


